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INTRODUÇÃO: A Lesão por pressão que ocorre em regiões incomuns, corriqueiramente são 

ocasionadas mediante o mau uso e/ou a negligência dos profissionais de saúde na manutenção 

e avaliação dos dispositivos médicos tais como sondas, tubos e cateteres. Desta forma, essas 

lesões têm gerado inúmeros impactos negativos aos pacientes hospitalizados, bem como seus 

familiares, em decorrência do agravamento do estado clínico destes pacientes e aumento da 

morbimortalidade. Diante disso, os protocolos de segurança do paciente constituem práticas 

seguras para prevenção de lesão por pressão durante o período de internação ou durante a 

utilização de dispositivos médicos visando a redução dos eventos adversos e propiciar uma 

prática assistencial segura. OBJETIVO: Relatar as experiências acadêmicas durante o estágio 

curricular sobre a ocorrência de lesão por pressão relacionada a dispositivos médicos no âmbito 

hospitalar. MÉTODO: Trata-se de um estudo qualitativo descritivo do tipo relato de 

experiência acerca das vivências acadêmicas dos estudantes do curso de Enfermagem da 

Universidade Regional do Cariri-URCA/Campus Iguatu na prestação dos cuidados práticos e 

observação direta quanto ao problema de lesões por pressão relacionadas a dispositivos 

médicos. As vivências aconteceram durante o Estágio Curricular Supervisionado da disciplina 

Enfermagem no Processo de Cuidar do Adulto em Situações Clínicas e Cirúrgicas. O presente 

estágio inicou-se no dia 03 de Junho de 2019 e finalizou no dia 21 de Junho do referido ano. O 

campo de estágios dos pesquisadores ocorreu em uma unidade de terapia de urgência de um 

hospital de referência, localizado na região do centro-sul do Ceará. RESULTADOS: Percebeu-

se durante os estágios que o protocolo de segurança do paciente no que se refere à prevenção 
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das lesões por pressão não estava sendo efetuado de forma preconizada, visto que os pacientes 

apresentaram lesões em mucosas devido à fixação inadequada dos tubos orotraqueais. Ao longo 

dos estágios, não foi presenciada uma avaliação de pele e mucosas nos pacientes, curativos de 

proteção contra as lesões já existentes e nem avaliação da fixação dos dispositivos pelos 

profissionais de saúde do setor supracitado. Sendo assim, traz impactos negativos para uma 

assistência segura e de qualidade para o paciente, uma vez que, essas lesões podem ocasionar 

dor, infecções e retardar o processo de recuperação além se ocasionar eventos irrevesíveis como 

óbitos. Nota-se a necessidade de uma assistência segura e completa ao paciente objetivando 

diminuir os riscos dessas lesões, destacando-se, assim, a importância e a necessidade de uma 

assistência segura, sobretudo da conscientização dos profissionais para aplicabilidade do 

protocolo de prevenção de lesão por pressão na instituição. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Ficou evidente a importância dos protocolos de segurança do paciente para prevenção dessas 

lesões por pressão como instrumento fundamental na segurança do paciente e na organização e 

direcionamento dos serviços prestados. Desta forma, o profissional de enfermagem é de 

extrema importância na implantação e/ou implementação de estratégias inovadoras de 

cuidados, procurando desenvolver um cuidado ético com técnicas de habilidades 

fundamentadas na cultura de segurança, uma vez que são referências nestes protocolos, pois é 

um indicador da assistência de enfermagem a prevenção e tratamento de lesão por pressão. 
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